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INTRODUÇÃO 

No ano agricola de 1975/76, a produção mun-

dial de algodão em pluma atingiu os 55,5 milhões de fardos apro 

ximadamente, tendo o Brasil ocupado o 79 lugar em volume de 

produção com um total de 1,85 milhões de fardos (BOLSA DE MER-

CADORIAS DE  SAO  PAULO, 1977). 

A  area  cultivada com o algodoeiro no Brasil, 

nos iiltimos anos, tem ultrapassado os 3,7 milhões de hectares. 

Por outro lado, a produção apresentou-se com altos e baixos, 

tendo a maior ocorrido no ano de 1973 com 2,25 milhões de tone 

ladas de algodão em caroço, passando em 1975 a atingir 

de 2,03 milhões de toneladas, PASSOS (1977). 0 Nordeste 

leiro detém cerca de 3/4 da  area  cultivada com algodão no Pais, 

porem, a sua produção não chega a superar 1/3 daquela obtida 

nacionalmente, ficando a Região Centro-Sul responsavel pelos  

2/3 restantes. Essas duas  areas  bastante distintas em condições 

edafoclimaticas apresentam, ainda, dentro de seus limites, va- 

riações bem acentuadas quanto a solos ou, mesmo, em relação 

ao sistema de cultivo. 

Embora a cultura algodoeira seja de grande 

importincia para o Nordeste, principalMente em função da 5rea 

cultivada, nenhum Estado da Região, dispõe ate o presente de 

um sistema organizado de produção de sementes. 

Na cultura do algodão, como de qualquer ou-

tra espécie explorada, a semente desempenha um papel fundamen-

tal. As suas caracteristicas qualitativas sio em parte, respon 

siveis tanto pelo comportamento vegetativo quanto pelo reprodu 

tivo da planta. 

A qualidade da semente e sua "performance" no 

campo podem estar relacionadas com determinados parametros fi- 
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sicos, os quais, tem sido objeto de muitos trabalhos de pesqui 

s a . 

As variações em tamanho, peso e forma das se 

mentes foram constatadas não sa entre aquelas produzidas em um 

mesmo campo, mas também, entre aquelas de um mesmo ou de dife-

rentes frutos de uma planta. Através de testes de germinação, 

de velocidade de germinação e de emergência no campo, CALDWELL 

(1962) concluiu que as sementes de algodoeiro produzidas no 

terço inferior da planta apresentavam decréscimo da qualidade 

á medida que se aumentava a dose de nitrogénio. Verificou, amn 

da, que a perda de viabilidade era maior nas sementes de fru 

tos localizados no terço inferior da planta. 

Sabe-se que inúmeros fatores tais como: cli-

ma, solo, adubação, praga-s, doenças, época de semeadura, espa-

çamento de plantio, tratamentos fitossanitirios,  etc,  podem  in  

fluenciar, direta ou indiretamente, a qualidade das sementes. 

Trabalhos a esse respeito foram realifad_os 

por diversos autores. 

NEVES et alii (1960) observaram que em solos 

deficientes de potássio, a adubação com esse nutriente aumen - 

tou os pesos das sementes e dos capulhos. 

CAUQUIL (1968) concluiu que a partir da aber 

tura das cipsulas, as sementes sofriam deterioração, devido 

principalmente, i combinação da umidade relativa com o calor. 

BUGBEE & SAPPENFIELD (1970), nos Estados Uni 

dos, estudando os efeitos da murcha causada por Verticillium  

albo-atrum RK &  Berth.  em tres cultivares de algodio (G. hir-

sutum L.), verificaram que o peso da semente era reduzido de 

10 a 14% quando a infecgdo ocorria nos últimos estigios de ma-

turação do capulho. 

HAWKINS &  PEACOCK  (197T), examinando as res-

postas do algodão "Atlas" (G. hirsutum L.) is variações de es- 
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pagamento, verificaram que a Unica diferença existente no tama 

nho da semente estava associada com os anos de plantio. 

OLIVEIRA (1971), analisando os efeitos da 

infestação do acaro rajado (Tetranychus urticae  Koch)  sobre a 

produção do algodoeiro, concluiu que esta praga era indireta 

mente responsável pela qualidade mais baixa da maioria dos ca-

racteres intrinsecos da semente. 

KITTOCK & PINKAS (1971), estudando o efeito 

do ataque da lagarta rosada (Platyedra gossypiela Saund.) na 

semente de algodão, constataram perdas de 9 a 12% no peso de 

sementes. 

MARANI (1973) observou que o indice de  semen  

te (peso de 100 sementes) foi afetado pelo  "stress"  de umidade 

no fim da floração. 

HAWKINS &  PEACOCK  (1973), estudando o compor 

tamento de diferentes niveis de população de plantas por  area  

cultivada, observaram que nenhuma diferença foi constatada no 

tamanho da semente produzida, exceto aquela devido ao local. 

SILVA et alii (1974), em solos não deficien- 

tes de potássio para a cultura algodoeira, verificaram que a 

aplicação de nitrogênio aumentou os valores médios do peso de 

100 sementes e do peso de um capulho. De outra parte evidencia  

ram,  também, que a adubagio potassica n'do influenciava aquelas 

mesmas caracteristicas. 

Procurando-se eliminar os prejuizos que pode 

rio advir, devido ao plantio de sementes de baixa qualidade, 

muitos métodos de processamento tem sido estudados. Por exem 

plo, foram projetadas máquinas especiais capazes de remover im 

purezas e classificar sementes segundo determinadas caracteris 

ticas, como também, novos métodos de avaliação como a flutua 

gdo em soluções quimicas sio pesquisados. 

No entanto, poucos estudos tem sido conduzi- 
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dos com cultivares de algodão desenvolvidos no Brasil,os quais 

não permitem ainda uma completa avaliação dos efeitos de clas-

sificagdo da semente sobre a produção. 

0 algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) foi es 

colhido para esse estudo, em virtude de sua maior participação 

na produção nacional de fibras desta malvicea. 

0 presente estudo teve por objetivo avaliar 

a efetividade do tamanhodasemente do algodão sobre os caracte 

res morfológicos, de produção e tecnolOgicos. 



REVISÃO DE LITERATURA 

Causas e efeitos da variação das caracteris-

ticas da semente do algodoeiro motivaram muitas pesquisas no 

mundo inteiro. Existe uma serie de fatores que podem influen 

ciar a qualidade das sementes. 

ORIOLI et alii (1966), estudando sementes de 

diferentes posiOes na planta, verificaram que as sementes do 

primeiro capulho do segundo ramo frutifero eram mais pesadas 

do que as do segundo capulho deste mesmo ramo. Entre as semen-

tes do primeiro e segundo capulhos do sexto ramo frutífero no 

foi notada diferença de peso. BOZHKOVA (1971) observou que o 

peso das sementes foi significativamente influenciado pela po-

sigio dos capulhos na planta. 0 peso das sementes decresce da 

base para o  spice  e do centro para a periferia da planta. Por 

outro lado, ALVES (1975) verificou que no havia influencfa.  da 

posição dos capulhos na planta sobre o teor de umidade das se-

mentes, ao estudar aquelas oriundas dos terços inferior, médio 

e superior da planta da cultivar de algodão IAC 13-1.  

PEACOCK  et alii (1971), usando no plantio se 

mentes leves, medias, pesadas e não classificadas em diferen - 

tes espaçamentos, concluiram que plantais da classe de sementes 

leves foram mais altas aos 75 dias  apes  a emergência, do que 

as plantas das outras classes de sementes, em fileiras espaça-

das de 102 cm. Constataram ainda, naquele espaçamento, que as 

sementes não classificadas originavam plantas com maior produ-

ção de fibra do que as sementes pesadas e foi, também, aquele 

mesmo lote que produziu maior nümero de plantas improdutivas e 

com mais de tres capulhos. No espaçamento de 25 cm entre filei 

ras, o lote de sementes não classificadas apresentou "stand"  

maior do que as sementes leves, medias e pesadas, o que não se 

verificou no espaçamento de 102 cm. 

5 
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der germinativo 

provenientes da 

QUINTANILHA et alii (1949), estudando o po-

e o peso médio das sementes, observaram que as 

primeira colheita se apresentavam mais pesadas 

e com maior germinabilidade do que as resultantes de apanhas 

posteriores. 

RAINGEARD (1968) verificou variação no peso 

das sementes de algodão (G. hirsutum L.) colhidas em diferen- 

tes épocas. Houve diminuição significativa no peso de 100 se 

mentes da primeira para a segunda e da segunda para a terceira 

apanha. 0 peso de 100 sementes foi maior no produto da colhei-

ta Unica (sem parcelamento) quando comparado com a media ponde 

rada das tres apanhas.  

MEREDITH  & BRIDGE (1973) verificaram que o 

tamanho do capulho e o peso de 100 sementes eram menores em ca 

da colheita subsequente. Em um dos ensaios, esse peso variou 

de 12,4 a 8,9 gramas da primeira para a décima colheita.  

WOODRUFF  (1967), citado por CAUQUIL (1968), 

constatou em condigees de laboraterio que os fatores, umidade 

relativa, temperatura e luz, que atuam sobre a cápsula do algo 

doeiro no momento de desicencia, apenas o primeiro era impor 

tante. Para as temperaturas compreendidas entre 259C e 409C, a 

qualidade das sementes diminua quando as cipsulas eram expos-

tas durante 21 dias a uma umidade relativa superior a 60%. As 

plãntulas obtidas  apes  a germinagão eram menos vigorosas e aci 

ma de 80% de umidade relativa, a porcentagem de ácidos graxos 

livres aumentava nas amêndoas.  

  

KESKETH &  LOW  (1968), na  Australia,  verifica 

peso médio das sementes de algodão (G. hirsutum L.) ram  que  o 

 

  

produzidas em temperaturas de 219C (diurna) e 169C (noturna), 

foi maior em relagão ao daquelas produzidas em temperaturas 

mais elevadas. 

GIPSON & JOHAM (1969), trabalhando com dois 

cultivares americanos de algodão (G. hirsutum, L.), verifica- 
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ram  que a viabilidade, contetido de  Oleo  e nitrogênio das  semen  

tes eram influenciados pela temperatura noturna. 0 decréscimo 

da temperatura noturna determinou redução na porcentagem de 

germinação, no teor de  Oleo  e no nitrogénio das sementes. 

QUISENBERRY & GIPSON (1974), trabalhando com 

cinco cultivares de algodão (G. hirsutum L.), observaram que 

baixa temperatura noturna durante o  period()  de maturagao das 

sementes, mostrou efeito prejudicial sobre o peso e germinação 

das mesmas. As plintulas de sementes produzidas sob baixa tem-

peratura noturna emergiram mais lentamente do que aquelas de 

sementes produzidas sob temperatura noturna mais elevada. 

ZINK et alii (1969), estudando o poder germi 

nativo de sementes de sete cultivares paulistas do algodoeiro 

G. hirsutum, L., concluir-am  que as cultivares apresentaram  re  

sultados diferentes de germinação, conforme as localidades on-

de as sementes foram produzidas. 

TANGO et alii (1974), em estudos conduzidos 

com cultivares de algodão (G. hirsutum, L.), em diferentes_ To-

calidades do Estado de São Paulo, constataram que a influencia 

-da localidade se mostrou altamente significativa sobre a compo 

sição da semente e do  Oleo.  A cultivar IAC 13-1 apresentou teor 

de  Oleo  igual a 35. 

-GREGG (1960), citados' por ASSUNQA0 & GONÇAL-

VES (1972), estudando sementes de algodão de alta e baixa den- 

sidade, observou que as de alta densidade apresentaram maior 

emergência e produziram, apOs sete dias do plantio, plintulas 

como dobro do peso daquelas de sementes com baixa densidade. 

NILES et alii (1968), DAVE (1971), citados 

por PHANEENDRANATH (1971), observaram que a densidade das se 

mentes não afetou a porcentagem de fibra, peso do capulho, com 

primento e finura da fibra. 

PHANEENDRANATH (1971), utilizando soluções 

• 
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de diferentes gravidades, separou as sementes de algodão de G. 

hirsutum, L. quanto a densidade em quatro grupos e encontrou 

uma consistente relação entre este parâmetro e a emergencia to 

tal. Entretanto, observou ainda, que não havia nenhuma influen 

cia significativa da gravidade especifica em relação ao numero 

médio de capulhos produzidos por planta. 

ASSUNQA0 & GONÇALVES (1972), 

bem, o efeito da densidade das sementes de algodão,  

ram  que as sementes mais pesadas davam origem a plintulas 

maior comprimento de raiz. 

BARTEE & KRIEG (1974) classificaram sementes 

de algodão atraves de um separador pneumitico e obtiveram qua- 

estudando, tam- 

constata- 

om c 

tro grupos, sendo dois constituídos de sementes mais densas e 

dois de menos densas. Foi observado que quando a densidade da 

semente aumentava, as proporções do peso do embrião em relação 

ao peso total da semente se elevavam. Constataram tambem que 

embora as concentrações de diversos constituintes quimicos fos , — 
sem ligeiramente afetadas, a quantidade de material orgânico e 

inorgânico dispo„nivel para as plintulas em crescimento aumenta 

va com o aumento da densidade da semente. 

(1971), 

algodão  

CHESTER  (1940), citado por PHANEENDRANATH 

separou pelo metodo de flutuação em igua, sementes de 

deslintadas com icido e observoy que a emergencia das 

sementes pesadas quando comparada com a obtida para as  semen  

tes com  linter,  não classificadas e leves, apresentava pela  or  

dem, uma superioridade de 34, 52 e 150%. 

ARNDT (1945), citado por PHANEENDRANATH (1971) , 

usando o metodo de flutuação em igua, separou sementes de algo 

dão deslintadas com icido e observou que a viabilidade das se-

mentes leves foi inferior is sementes pesadas. Em outro estudo, 

o autor verificou que os pesos dos embriões de sementes leves 

foram menores do que aqueles de sementes pesadas. 

BRIXHE (1961) e GILLHAM (1967), citados por 
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INNES (1970), constataram que a germinação foi melhorada com 

a classificação das sementes quanto ao peso. 

MECHISLAVSKII et alii (1971), utilizando so-

luções de nitrato de amanio, classificaram as sementes de algo 

dão de acordo com o peso especifico, em frações leve, media e 

pesada. Em razão disso, evidenciaram que as plentulas resultan 

tes da fração semente pesada apresentavam maior concentração 

de carbohidratos e aminoãcidos. 
_  

RICHMOND  & RADWAN (1962), estudando sete me-

todos de estimativa da precocidade, observaram em quatro esto-

ques de sementes que a abertura dos capulhos diferia estatisti 

camente, não ocorrendo o mesmo em relação ao aparecimento da 

primeira flor. 

FERGUSON &  TURNER  (1971), classificando se 

mentes da cultivar Acala SJ-1 (G. hirsutum, L.), obtiveram 

através da fotografia com raio-X, quatro classes ou graus de  en_  

chimento da semente (50, 75, 90 e 100). Esses autores observa  

ram  que quanto a emergência total, sobrevivência das plintulas 

e precocidade no crescimento, as sementes completamente cheias 

foram superiores as parcialmente cheias. Encontraram também 

que a emergência e sobrevivência das plintulas, estiveram mais 

intimamente relacionadas com o enchimento da semente, do que 

como seu prOprio peso. Por outro lado, os estudos revelaram 

que a classificação da semente baseada no peso ou tamanho não 

é adequada para remover muitas sementes inferiores.  

TURNER  & FERGUSON (1972), em estudos com se- 

mentes de algodão Acala SJ-1 (G. hirsutum, L.), obtiveram 

através do uso do raio-X três classes de sementes: testemunha 

(não classificada), sementes cheias e parcialmente cheias.Cons 

tataram que as plintulas de sementes cheias não diferiram da-

quelas da testemunha quanto is taxas de floração, tendo as se-

mentes parcialmente cheias apresentado os menores  indices.  Ve-

rificaram ainda, que nenhuma diferença significativa foi detec 

tada para a produção final entre as três classes de sementes. 
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GANESAM (1950), citado por INNES (1970), en-

controu no algodoeiro  "Upland"  (G. hirsutum L.), que as semen-

tes grandes eram superiores as médias e estas as pequenas no 

tocante, a emergência, peso das plintulas e  al  tura das plantas. 

Com  relação a produção, constatou no entanto, que as tres cate 

gorias de sementes não apresentavam diferença de rendimentos 

de algodão por planta. 

PORTERFfELD &  SMITH  (1956), citados por LAI 

(1972), estudaram as características de tamanho da semente de 

variedades de algodão (G. hirsutum, L.) deslintadas em cido e 

classificadas mecanicamente. Eles verificaram que a classe de 

maior diâmetro apresentava uma maior porcentagem de germinação. 

Observaram também, que o tamanho intermediirio proporcionava 

uma emergencia no campo significativamente melhor do que as se 

mentes de maior e menor diâmetro. Por sua vez, LAI (1972) obser 

vou que as sementes menores em relação ao comprimento, largura 

e espessura, apresentavam teor de umidade mais elevado, o que 

se constatou em diferentes lotes separados através de uma -Mesa 

de gravidade. 

A redução do teor de umidade das sementes po 

de se efetuar segundo dois processos que TOLEDO & MARCOS FILHO 

(1977) descreveram através de seus estudos, sendo o primeiro 

uma transferencia de umidade da semente para o ar ao seu redor 

e o segundo a movimentação da umidade dó interior da semente 

para a sua superficie. 0 gradiente de pressão de vapor entre a 

superficie da semente e a atmosfera circundante condiciona o 

processo.  

FISHER  (1959), citado também por LAI (1972), 

afirmou que a classificação de semente quanto ao tamanho, não 

tinha valor em relação a germinação no laborat6rio e emergen-

cia no campo. 

MUHTAROV (1962), citado por LAI (1972), clas 

sificou sementes de algodão (G. hirsutum, L.) em grande - pe- 
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sadas, medias e pequenas - leves. Verificou que as sementes 

grandes e pesadas germinaram melhor e deram produgOes mais al-

tas do que as outras frag6es. Por sua vez, LAI (1972) verificou 

que a porcentagem de germinação não aumentava indefinidamente 

com os aumentos no tamanho, peso e densidade das sementes. 

ABO EL-ZAHAB & ZAHRAN (1974), estudando o 

efeito do tamanho da semente sobre a emergencia, crescimento e 

produção, em G. barbadense L, concluiram que não havia dife- 

rença entre os tamanhos da semente com relação a emergencia no 

campo, altura da planta e taxa de crescimento relativo. Detec-

taram, ainda, que tanto a produção de algodão em caroço como 

seus dois componentes estudados, peso do capulho e indice de 

semente, não foram afetados pelo tamanho das sementes usadas 

no plantio. Por outro  la-do, MAJOR (1977), estudando a influen-

cia do tamanho da semente sobre a produção e seus componentes, 

com cultivares de colza (Brassica campestris L. e B. napus  

constatou que a classificação das sementes destas especies,pra 

ticamente, não tem valor econOmico para o produtor. Nesta pes-

quisa, quatro lotes de sementes foram obtidos e identificados 

como sementes pequenas, medias, grandes e não classificadas. 

Nos dois anos de desenvolvimento do estudo, o tamanho da  semen  

te não afetou a altura da planta, produção ou qualquer dos com 

ponentes da produção, exceto sementes por vagem no segundo ano 

de trabalho. Por sua vez, MARANVILLE & CLEGG (1977), observa -  

ram  que lotes de semente de sorgo granifero  (Sorghum bicolor  

L. Moench) com sementes maiores e mais densas tinham uma por 

centagem de germinação mais elevada, o que pôde ser constatado 

ao se comparar sementes grandes e pequenas de mesmo genOtipo 

com sementes mais densas e menos densas. Contudo, verificaram 

ainda, que o estabelecimento de plantulas,  "stands"  finais,pro 

dugdes de grãos não eram função do tamanho ou da densidade, 

quando o mesmo nUmero de sementes viãveis eram plantadas no 

campo. 

As caracteristicas tecnolOgicas da fibra do 

algodoeiro tem sido objeto de muitos estudos e, dentre estes,o 



12  

trabalho efetuado por ROCH (1976) destaca a influencia exerci-

da pela umidade relativa do ar sobre o comprimento, resisten - 

cia e alongamento da fibra. 

Correlag6es entre diversos caracteres foram 

estudadas e muito contribuiram para a orientação dos programas 

de melhoramento genético. 

DEWEI &,LU (1959), citados por BEZERRA (1976) , 

em variedades de "capim-trigo", constataram que tamanho da se-

mente e altura da planta se correlacionaram positivamente. 

LIANG & RIEDL (1964), citados por BEZERRA 

(1976), analisando pelo método do coeficiente de correlação 

simples, as caracteristicas agronOmicas da alfafa, verificaram 

que altura da planta, tamanho da semente, fertilidade e numero 

de caules apresentavam correlação positiva com a produção de 

sementes. 

BOULANGER et alii (1966), analisando a produ 

g5o do algodoeiro perene (G. hirsutum marie galante Hutch!)a de 

mais de 500 hectares da Fazenda  Sao  Miguel, no Estado do e  Rio 

Grande do Norte, em função do ano e da idade da cultura, no pe 

rodo de 1926 a 1965, concluiram que a produção do segundo ano 

estava estreitamente correlacionada com a produção total (r 

0,877). 

MOREIRA (1969), em al'godoeiro moc6, G. hirsu 

tum marie galante  Hutch.,  verificou que o nUmero de ramos fru-

tiferos de segunda ordem e total de ramos mostraram-se correla 

cionados com a porcentagem e resistencia da fibra. Por outro 

lado, o comprimento da fibra apresentou-se positivamente corre 

lacionado com a produção dos ramos frutiferos de primeira  or  - 

dem, a porcentagem de fibra.e o peso de 100 sementes mostraram 

-se negativamente correlacionados e o índice Micronaire com o 

peso médio do capulho exibiram uma correlação positiva. 

PINHEIRO, FOURNIER & TRELLU (1970), analisan 



13 

do os resultados de cinco ensaios de algodoeiro moc6, G. hirsu  

turn  marie galante  Hutch.,  implantados em locais diferentes,con 

cluiram que a produção do segundo ano estava altamente correia 

cionada com a obtida no total dos cinco anos da cultura. No  en  

tanto, encontraram que não existia correlação entre a produção 

do primeiro ano e a produção total. 

LAllARINI (1970), em algodão G. hirsutum L. 

determinou a correlação da produção com as seguintes caracte - 

risticas: comprimento da fibra, micronaire, peso de semente e 

peso de capulho. Encontrou através das 801 amostras estudadas, 

correspondentes a 57 variedades e linhagens, uma amplitude de 

variação para o peso de 100 sementes de 9,30 a 15,20 gramas 

uma elevada associação da produção com esta caracteristica 

com o peso de capulho. 

BEZERRA (1976) discutindo os estudos de cor 

relação feitos entre as produções dos cincos anos, com a produ-

ção total, em algodoeiro moca (G. hirsutum marie  gal  ante   Hutch.),  

constatou que os resultados encontrados para as diversas varie 

dades eram discordantes quanto ao efeito direto da correlação 

produção do primeiro ano x produção total. 



MATERIAL E METODOS 

Para o presente estudo utilizou-se sementes 

da cultivar IAC 13-1 (G. hirsutum  L.) que foram fornecidas pe-

lo Instituto Agronômico de Campinas, j6 submetidas ao deslinta 

mento quimico com gis hidroclórico. As sementes foram postas 

em câmara fria a 109C,  at  sua utilização nos experimentos. 

A classificação das sementes com relação ao 

seu tamanho, foi feita usando-se um sistema de peneiramento ma 

nual. Trinta quilogramas de semente foram utilizados e classi-

ficados em quatro lotes de acEirdo como seu tamanho: 

Sementes grandes - (passaram numa malha de 

7 mm de diâmetro) 

- Sementes m6dias - (passaram numa malha de 

6 mm de diâmetro) 

- Sementes pequenas - (passaram numa malha 

de 5 mm de diâmetro) 

- Sementes não classificadas - (não sofreram 

processo de peneiramento) 

1 - ESTUDOS DE LABORATORIO ANTERIORES A INSTALA00 DO EXPERI  

MENTO 

1.1 - Tamanho da Semente 

0 tamanho da semente foi determinado levando 

-se em consideração as medidas de comprimento, largura e espes 

sura. Para diferenciação entre as duas Ultimas medidas, tomou-

se como ponto de referência a rafe, ou linha longitudinal, que 

14 
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se estende do hilo  at  a outra extremidade da semente, crite-

rio adotado por LAI (1972). Assim, a espessura da semente foi 

medida com esta linha situada no meio, ou seja, entre dois pon 

tos de contato da semente como paquimetro usado na operação . 

A largura foi determinada com a rafe em contato com o instru 

mento (Figura 1). 

Para cada tratamento, quatro repetições de 

25 sementes foram tomadas ao acaso para as tres medições, as 

quais foram expressas em milimetros. 

1.2 - Peso Médio de 100 Sementes  

A determinação do peso médio (g) foi feita 

com dez repetições de 100,sementes, casualizadas em cada trata 

mento. 

1.3 - Teor de Umidade  

Quatro amostras casualizadas de 20 gramas 

de semente de cada tratamento, foram submetidas i temperatura 

de 1059C durante 32 horas. Os valores porcentuais foram calcu-

lados com base nos pesos fresco e seco e por diferença de peso, 

determinou-se o teor de umidade utilizando-se a fórmula 

PF - PS  
Um - x 100. 

PF 

1.4 -  Teor  de Oleo  

Para determinação do teor de óleo, quatro 

amostras de 5 gramas de cada tratamento foram tomadas ao acaso. 

0 aparelho usado foi o extrator de Soxhlet para 6 amostras,uti 

lizando-se balões de 250 ml submetidos a extragio durante 8  ho  

ras. 0 solvente utilizado foi o éter etílico a 97,5% provenien 

te da Quimibri's Indüstrias Quimicas Limitada. 
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-s-LARGURA 

RAFE 

ESPESSURA 

FIGURA I. Semente de Alva° Exibindo as Mensurao6es de Comprimento, 

Largura e Espessura. Fortaleza)  Ceará, Brasil. 1975. 
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1.5 - Testes de Germinação  

        

       

Os testes de germinagao foram conduzidos em 

germinador com temperatura regulada para 289C, com luz fluores 

cente constante de 20 velas e umidade saturada (100%). Usou-se 

quatro repetigóes de 100 sementes por tratamento e como substra 

to tres folhas de papel toalha. 

       

2 - ESTUDOS DE CAMPO 

          

       

Para observações de campo, o experimento foi 

conduzido no Posto Experimental do Projeto Curu - Recuperaqao 

da 2a Diretoria Regional do Departamento Nacional de Obras  Con  

tra as Secas (DNOCS), localizado no Municipio de Pentecoste,Es 

tado do Ceará. 

As análises fisicas e quimica do solo, rreali 

zadas no Laboratório de Análises de Solos do Departamento de 

Engenharia  Agricola  do Centro de Ciencias Agrárias da Uni versi 

dade Federal do Ceará, apresentaram os seguintes resultados: 

           

- Classificação  textural  franco arenosa; 

- Teores altos para fósforo, potássio, c51-

cio e magnésio; 

- Aluminio ausente; 

- pH  6,8. 

       

0 trabalho foi implantado em 27 de junho de 

1975, em sol.o previamente submetido a aradura, gradagem e sul-

camento, com a finalidade de se proceder a irrigação por infil 

tração, durante a estação de estiagem da regido que se inicia-

va. Foram realizadas doze irrigagdes, sendo a primeira efetua-

da no dia seguinte ao plantio (28 de junho) e a Ultima aos 115 
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dias (20 de outubro). A quantidade de água aplicada ao experi-

mento foi de 902 mm, que somada aos 135 mm de precipitação, to 

talizou 1.037 mm. 

0 experimento foi constituido de 40 parcelas, 

tendo cada unidade experimental a  area  de 4m x 10m e uma  area  

6til de 2m x 10m. A  area  total da parcela de 40 m
2 

correspon- 

dendo a quatro fileiras de 10m de comprimento e  area  6til de 

20m2  que abrangia as duas fleiras centrais utilizadas para as 

observações. As quatro fileiras de cada parcela com espaçamen-

tos entre si de  lm,  continham 20 covas a intervalos de 0,50 m, 

com 2 plantas por cova. No plantio usou-se de 8 a 10 sementes 

por cova, efetuando-se o desbaste 20 dias apOs o plantio. 

A adubação foi homogénea para toda  area  do 

experimento, adotando-se -a fOrmula 60-25-0 (NPK)*. 0 nitroge- 

nio foi aplicado parceladamente, sendo metade da dose no plan-

tio e a outra restante em cobertura  apes  49 dias, usando-se  co  

mo fonte deste nutriente a ureia. 0 f6sforo na forma de super-

fosfato simples foi todo aplicado por ocasido do plantio. 

Durante a condução do ensaio foram realiza - 

das cinco capinas manuais para o controle de ervas invasoras. 

Visando-se o contrOle de pragas foram feitas pulverizações com 

Endrin para combate a broca do algodoeiro (Eutinobothrus  bra  -  

siliensis Hamb.), com Nuvacron para coml?ate ao pulgão (Aphis  

gossypii Glov.), acaros (Tetranychus spp.) e ao curuquere (Ala 

bama argillacea  Hubner.)  e com  Sevin  para combate a lagarta ro 

sada (Platyedra gossypiella Saund.). 0 fungicida c6prico Viti -

gran  azul foi aplicado para controle preventivo da Ramulose 

ou Superbrotamento (Colletotrichum gossypii  South.  var. Cepha-

losporioides. A. S. Costa). 

As avalia'góes de campo, realizadas por parce 

F5tmuta de AdubdOo fLecomendada peso Senviço de Deenvolvi-
mento Tecnot.iigico da 2a Ditetotia Regional do DNOCS, pata a  
.tea  do Ptojeto CuAu-Recupenagao. 
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ias envolveram os seguintes aspectos: "stands"inicial e final, 

altura das plantas aos 65 dias apôs a germinação, inicio de 

floração, aparecimento dos primeiros capulhos e produção de a: 

godio em caroço.  

"Stands"  Inicial  e Final 

0  "stand"  inicial foi determinado através da 

contagem de plantas existentes, logo apOs o desbaste, na área 

atil de cada parcela que corresponde às duas fileiras cen - 

trais. 

0 "stand"  final foi obtido em relação a mes 

ma área Util e apOs a realização da Ultima colheita. 

Altura das Plantas aos 65 Dias Ap6s a Ger-

minação  

Esta medida foi efetuada usando-se uma régua 

graduada que permitiu, na área Util de cada parcela, a determi 

nação da altura media das plantas em centímetros. 

- Inicio de Floração  

0 dia médio de inicio da floração foi estima 

do através de uma tabela de frequencia preenchida para cada 

tratamento. Tomou-se sempre a mesma fileira da área ütil da 

parcela para observação e, diariamente, todas as plantas das 

vinte covas eram examinadas, para anotação daquelas que apre - 

sentavam a 1-82- flor. A tabela acima referida foi formada com as 

observações das dez parcelas de cada tratamento, sendo dada 

por concluida apOs todas as plantas exibirem inicio de flora - 

gão. A determinação do dia medio foi obtida atraves da seguin-

te fórmula:  

En. 
X = CC

o 
+ (  x IC),  onde:  

Enx 
11 

X = representa o dia médio; 
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CC
o = o centro da classe de maior frequen - 

cia; 

n. = nümero de plantas com a flor por 

classe;  

En. = representa o somatOrio das frequen - 

cias ; 

= fator que recebeu o valor zero em  re  

lagcio a classe de maior frequencia e 

valores negativos e positivos para 

as classes situadas acima e abaixo 

daquela de maior frequencia, respec-

tivamente; 

somatório dos produtos dos valores 

correspondentes a n i  e a  xi ; 

IC = o intervalo de classe adotado. 

- Aparecimento dos Primeiros Capulhos  

Os critérios adotados para determinação do 

dia médio do aparecimento dos primeiros capulhos foram identi-

cos aos empregados para o inicio de floragdo. 

- Produção de Algodão em Caroço  

Para obtenção da prodiugdo considerou-se todo 

algodão em caroço produzido na  area  ütil de cada parcela,  re  - 

presentada pelas duas fileiras centrais. 

Escolheu-se, também, ao acaso, da  area  ütil 

de cada parcela, dez plantas, tendo-se efetuado as seguintes 

determinações: altura no final da colheita, nümero de nós por 

planta, altura de inserção do 19 ramo vegetativo e frutifero, 

numero total de ramos vegetativos e frutiferos por planta, nü-

mero total de capulhos colhidos por planta, produção de algo-

dão em caroço por planta e peso médio de capulho. 

Visando realizar o estudo da precocidade , 



21  

quatro observações foram consideradas na avaliação dos trata-

mentos: a) determinação do nUmero de dias do plantio  at  o apa 

recimento da primeira flor (inicio de floração); b) numero de 

dias do plantio abertura do primeiro capulho; c) relação en- 

tre o peso de algodão colhido na primeira apanha e o total co- 

lhido, expresso em porcentagem; e d) relação entre o algodao 

colhido nas duas primeiras apanhas e o total colhido (%). Tais 

observações foram descritas por  RICHMOND  e RADWAN (1962). 

3 - ESTUDOS DE LABORATÓRIO REALIZADOS APOS COLHEITA DO EXPERI-

MENTO 

0 algodão em caroço obtido na 11  colheita foi 

beneficiado em um descaroçador de rolo e utilizado nas determi 

nações de laboratõrio. As sementes foram submetidas ao deslin-

tamento em cido sulfürico concentrado e mantidas em condigóes 

ambientais. 

3.1 - Tamanho da Semente  

Na determinação do comprimento, da largura e 

da espessura, tomou-se uma amostra de 25 sementes provenientes 

da 11  colheita de cada parcela do experimento e adotou-se ames 

ma metodologia utilizada nos estudos anteriores instalação do 

experimento. 

3.2 - Peso Médio de 100 Sementes  

0 peso médio das sementes foi obtido utili - 

zando-se uma amostra de 100 sementes da 11  colheita de cada 

parcela para todos tratamentos. 
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3.3 - Teor de Umidade 

Foi calculado de acordo com a metodologia  re  

ferida em 1,3, tendo-se tomado, em cada parcela, sementes de 

primeira colheita. As sementes foram levadas i estufa 55 dias 

após a colheita. 

3.4 -  Teor  de Oleo  

Na determinação do teor de  Oleo  as amostras 

foram obtidas da 12'. colheita de cada parcela e analisadas se-

gundo a metodologia citada no item 1.4, sendo os porcentuais de 

terminados em relação à mataria seca a 10590. 

3.5 - Porcentagem de- Germinagio   

Para esta determinação tomou-se ao acaso 100 

sementes da lA colheita de cada parcela e adotou-se a mesma me 

todologia descrita no item 1.5. 

3.6 - Comprimento de Raiz  

Como teste de vigor das pl -intulas, mediu-se 

o comprimento das raizes (mm) aos 4 dias após a instalação do 

teste. De cada repetição, tirou-se uma amostra de 10 sementes, 

as quais foram distribuidas em linha reta a 10 cm da parte su-

perior de duas folhas de papel toalha, previamente umedecidas 

e cobertas com uma terceira folha. Os blocos de papel toalha 

contendo as sementes foram postos em germinador a 259C e colo-

cados segundo um ângulo de 459. 

3.7 - Tecnologia de Fibra  

As amostras coletadas na colheita das 10 

plantas escolhidas ao acaso, deram origem a amostra de cada 
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parcela do experimento. As determinações do comprimento, uni - 

formidade, indice "Micronaire" (finura), indice  "Pressley" (re  

sistencia) e maturidade da fibra, foram efetuadas na Seção de 

Tecnologia de Fibras do Instituto Agronômico de Campinas -  Sao  

Paulo. Além destas determinações, avaliou-se também a porcenta  

gem  de fibra. 

4 - PROCEDIMENTO ESTATTSTICO  

Os estudos realizados em laboratório, antes 

do plantio e após a colheita, obedeceram aos delineamentos in-

teiramente casualizado e blocos ao acaso, respectivamente. 0 

numero de repetições para o primeiro delineamento variou de 

quatro a dez, enquanto que o segundo tinha sempre dez repeti-

g6es. 

No planejamento do experimento de campo -  foi 

empregado o delineamento em blocos ao acaso. 

Os resultados obtidos foram analisados esta-

tisticamente pelos métodos convencionais (SNEDECOR & COCHRAN, 

1967). 

Os dados de contagem foram transformados pa-

ra /7, conforme ALBUQUERQUE (1974). 

As medias de tratamentos foram comparadas pe  

lo  teste de Tukey, tendo-se adotado os niveis de 5 e  lc de 

probabilidade. A estes mesmos niveis de probabilidade foram ava 

liados os efeitos de tratamentos. 

Correlações foram realizadas e envolveram os 

seguintes caracteres tomados dois a dois: altura das plantas 

no final da colheita, numero de nós para insergio do primeiro 

ramo frutifero, produção por planta, peso médio de um capulho, 



peso de 100 sementes, porcentagem de fibra, indice Micronaire, 

resistência da fibra, comprimento, maturidade e teor de  Oleo  . 

Os coeficientes de correlagdo foram determinados dentro de ca-

da tratamento. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1 - ESTUDOS DE LABORATORIO  

1.1 - Tamanho da Semente 

A anélise da variincia (Quadro 1) revela di-

ferengas significativas para tratamentos, ao nivel de  lc„;  de 

probabilidade. Os coeficientes de variação apresentaram valo 

res de 1,82; 3,43 e 3,18, respectivamente, para comprimento, 

largura e espessura, os quais mostram pequena variagdo para 

aquelas caracteristicas. 

A aplicagdo do teste de Tukey és médias de 

tratamentos apresentadas no Quadro 2, evidenciou que o lote de 

sementes grandes difere estatisticamente de todos os demais ao 

nivel de 5 de probabilidade, apenas, em relagdo ao comprimen-

to da semente antes do plantio, ao passo que, o tratamento se-

mentes pequenas diferiu dos demais para as três medidas toma 

das. Observa-se, ainda, deste Quatro que o lote de sementes 

grandes apresentou valores mais elevados para as três medidas, 

enquanto que as sementes pequenas evideinciaram os menores valo 

res. 

Por outro lado, constatou-se que  apes  o pe 

neiramento, o lote de sementes no classificadas no 

do lote de sementes medias. 

diferiu 

ApOs colheita do experimento, os mesmos estu 

dos foram procedidos, tendo-se verificado através da anilise 

da variincia (Quadro 3), significincia apenas para a medida 

largura da semente. 0 estudo dos contrastes pelo testedeTukey 

mostra que no houve diferenças significativas para as compara 

25 



26  

QUADRO 2 - Medias do Comprimento, Largura e Espessura (mm) das 

Sementes de Algodio G. hirsutum L., Cultivar IAC 

13-1, Antes do Plantio e Diferença  Minima  Significa 

tiva. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1975. 

TRATAMENTO COMPRIMENTO LARGURA ESPESSURA 

Sementes grandes 

Sementes medias 

Sementes pequenas 

Sementes no classificadas 

9,90 a 

9,20 b 

8,40 c 

9,20 b 

5,50 a 

5,02 b 

4,65 c 

5,15 ab 

5,10 a 

4,80 a 

4,40 b 

4,80 a 

DMS - 5% 0,35 0,37 0,32 

OBS: Duas medias no seguidas pela mesma letra diferem estatis 
ticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de-
Tukey. 

g&es envolvendo sementes grandes, medias e pequenas (Quadro 4). 

Contudo, constatou-se diferença significativa para o contraste 

sementes grandes  versus  sementes no classificadas. 

Os coeficientes de variação com valores de 

3,24; 2,04 e 2,27%, para as tres medidas consideradas, refle - 

tem, como nos estudos de laboratario anteriores, uma elevada 

precisão do experimento. 

Diante dos resultados acima, pode verificar- 

seque o tamanho da semente usada no plantio, não condiciona 

a produgao de sementes com identica caracteristica. Isto se 

observa alp6s a colheita do pxperimento que havia sido semeado 

com sementes de diferentes comprimentos, larguras e espessuras 

e, tendo produzido sementes sem essa diferenciação para cada 

medida. Assim, as plantas resultantes de qualquer dos lotes 

considerados voltaram a produzir sementes de diferentes ta 
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manhos, o que poderia ser explicado provavelmente através das 

constatag6es de ORIOLI et alii (1966) e BOZHKOVA (1971), os 

quais verificaram variagdes no peso das sementes em função da 

posigdo dos frutos na planta. 

QUADRO 4 - Medias do Comprimento, Largura e Espessura (mm) das 

Sementes de Algoddo G. hirsutum L., Cultivar IAC 

13-1,Ap6s Colheita e Diferença  Minima  Significativa. 

Pentecoste, Cear, Brasil. 1975. 

TRATAMENTO COMPRIMENTO LARGURA ESPESSURA 

Sementes grandes 

Sementes medias 

Sementes pequenas 

Sementes no classificadas 

9,50 

9,40 

9,20 

9,30 

5,62 a 

5,61 ab 

5,56 ab 

5,47 b 

4,93 

4,89 

4,83 

4,80 

DMS - 5% 0,14 

OBS: Duas medias no seguidas pela mesma letra diferem estatis 
ticamente, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo Teste de-
Tukey. 

1.2 - Peso Médio de 100 Sementes  

As análises da variincia para o peso médio 

de 100 sementes, antes do plantio (Quadro 5) e apOs a colheita 

(Quadro 6) mostraram diferenças significativas para tratamen-

tos. Sementes grandes, tanto antes do plantio como apôs a  co  

lheita, apresentaram valores mais elevados para este parámetro, 

tendo diferido estatisticamente de todos os demais tratamentos, 

ao niel de 1% de probabilidade, pelo teste de Tukey (Quadro 
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7). Verificou-se, também, que as sementes medias não diferiram 

da testemunha. 

Examinando-se, ainda, o Quadro 7, observa-se 

que as sementes pequenas, antes do plantio, apresentaram o me-

nor peso. Entretanto, após a colheita, estas se mostraram bem 

mais pesadas e, quando comparadas através do teste de Tukey com 

os outros tipos, diferiram apenas de sementes grandes. 

QUADRO 7 - Peso Médio de 100 Sementes (g) de Algodão G. hirsu- 

tum L., Cultivar IAC 13-1, Antes do Plantio e Após 

Colheita e Diferença  Minima  Significativa. Fortale-

za, Ceará, Brasil. 1975. 

PESO MEDIO DE 100 SEMENTES 
TRATAMENTOS 

ANTES DO PLANTIO APÓS COLHEITA 

Sementes grandes 

Sementes medias 

Sementes pequenas 

Sementes não classificadas 

11,74 a 

9,73 b 

7,99 c 

9,93 b 

11,44 a 

10,48 b 

10,34 b 

10,51 b 

DMS - 1% 0,51 0,50 

OBS: Duas medias não seguidas pela mesma letra diferem estatis 
ticamente, ao nivel de 1% de probabilidade, pelo teste dé-
Tukey. 

Este fato poderia ser justificado tendo em 

vista as observações de BOZHKOVA (1971). Muito embora se tenha 

esta constatação, ao se plantar sementes mais pesadas, foram 

colhidas, também, sementes de maior peso. Um outro fator que 

poderia ter influenciado o peso das sementes produzidas seria 

a colheita. Esta prática, geralmente, se processa parceladamen 

te, atingindo na maioria das vezes trés etapas de apanhas nas 
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quais, segundo QUINTANILHA et alii (1949), RAINGEARD (1968) e  

MEREDITH  & BRIDGE (1973), o peso médio das sementes sofre redu 

gao da primeira para a 61tima colheita. 

1.3 - Teor de Umidade  

A analise da variância referente aos teores 

de umidade das sementes antes do plantio, revelou diferença 

significativa para tratamentos (Quadro 8). 

Para os teores de umidade após a colheita, 

constatou-se, também, ao nivel de 5% de probabilidade, efeito 

significativo para aquele mesmo parâmetro, quando se conside-

rou as quatro categorias de sementes (Quadro 9). 

No Quadro 10, encontram-se as medias dos teo 

res de umidade para os diversos tipos de sementes, bem como,os 

resultados da aplicagao do teste de Tukey. 0 exame deste  Qua  - 

dro mostra que as sementes pequenas e a testemunha apresenta -  

ram  os maiores teores de umidade. Estes resultados coincidem 

com aqueles obtidos por LAI (1972). 

Por outro lado, a secagem das sementes segun 

do TOLEDO & MARCOS FILHO (1977), consiste na transferencia da 

umidade da superficie das sementes para o ar que as circunda e 

no moveimento da umidade do interior da semente para a superfi 

cie. Para que haja perda de umidade nas sementes, e necessirio 

que se tenha um gradiente de pressao dos vapores entre a super 

ficie da semente e o ar que a rodeia e, a intensidade de seca-

gem baixa a medida que a diferença entre as  presses  de vapor 

diminui. Diante disto, pode-se explicar os teores de umidade 

mais elevados apresentados pelas sementes menores em relação as 

maiores. No caso, o lote constituido de sementes pequenas 

mais compacto, tendo menores espaços entre as sementes, o que 

dificulta a renovação do are leva mais rapidamente a uma con-

dição de equilibrio entre as pressóes de vapor, cessando a se- 



30 

cagem das sementes. Possivelmente, devido a este aspecto as se 

mentes maiores tiveram condig6es de perda de umidade em maior 

volume. 

QUADRO 10 - Médias do Teor de Umidade (%) das Sementes de Algo 

dão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1,Antes do 

Plantio e Apôs Colheita e Diferença  Minima  Signifi 

cativa. Fortaleza, Ceara, Brasil. 1975. 

TEOR DE UMIDADE 
TRATAMENTO 

ANTES DO PLANTIO APÓS COLHEITA 

Sementes grandes 

Sementes medias 

Sementes pequenas 

Sementes não classificadas  

10,34 b 

10,61 b 

11,01 a 

10,99 a  

8,54 b 

8,77 ab 

9,04 ab 

9,09 a 

DMS - 5% 0,32 0,52 

OBS: Duas médias não seguidas pela mesma letra diferem estatis 
ticamente, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste d 
Tukey 

1.4 -  Teor  de Oleo  

A determinação do teor de  -Oleo  antes do 

plantio, para as sementes dos quatro lotes, evidenciou pela 

analise da variância efeito significativo para as categorias 

de sementes empregadas no estudo (Quadro 11). Contudo, quando 

se adotou este mesmo procedimento para os valores referentes 

ao teor de  Oleo  obtido nos quatro lotes de sementes, apôs a  co  

lheita, não foi constatado efeito significativo para as diver-

sas causas de variação (Quadro 12). 
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Antes do plantio, as sementes grandes apre-

sentaram maior teor e as pequenas foram menos ricas em Oleo,en 

quanto as sementes medias não diferiram significativamente das 

sementes não classificadas (Quadro 13). Contudo, apôs a colhei 

ta, o teor de  Oleo  aumentou nos quatro tipos de sementes, sen-

do que o maior acrescimo foi observado em sementes pequenas.Es 

te aumento verificado de uma etapa do trabalho para outra, de-

ve-se provavelmente, a fatores como safra de produgdo do mate- 

rial original, condigdes climiticas, transporte, sistema de 

cultivo,  etc.  

QUADRO 13 - Medias do Teor de  Oleo  (%) das Sementes de Algodão 

G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1,Antes do Plantio 

e ApOs Colheita e Diferença  Minima  Significativa. 

Fortaleza, Cear, Brasil. 1975. 

TEOR  DE OLEO 
TRATAMENTO 

ANTES DO PLANTIO APOS COLHEI-TA 

Sementes grandes 

Sementes medias 

Sementes pequenas 

Sementes não classificadas 

23,45 a 

22,35 b 

21,40 c 

22,45 b 

35,18 

34,86 

35,00 

35,43 

DMS - 1% 0,91 

OBS: Duas medias não seguidas pela mesma letra diferem estatis 
ticamente, ao nivel de 1% de probabilidade, pelo teste de-
Tukey. 

Por outro lado, as sementes colhidas que re-

sultaram do plantio de quatro lotes diferentes quanto ao teor 

de  Oleo,  apresentaram-se bastante homogeneas em relação a esta 

caracteristica, uma vez que variaram muito pouco em torno de 
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35%. Este nivel corresponde, também, ao da cultivar IAC-13-1 

plantada em diferentes localidades (TANGO et alii, 1974). 

1.5 - Porcentagem de Germinação  

Segundo os testes de germinação efetuados  an  

tes do plantio, os lotes de sementes não diferiram estatistica 

mente quanto ao poder germinativo. 0 mesmo tipo de comportamen 

to foi constatado para as sementes obtidas  apes  a colheita(Qua 

dros 14, 15 e 16). 

Os resultados obtidos estão de acordo com  

FISHER  (1959), citado por LAI (1972), quando afirmou que a 

classificação de sementes quanto ao tamanho não influia na ger 

mi nação. 

Por outro lado, MUHTAROV (1962), citado por 

LAI (1972), constatou que as sementes grandes e pesadas germi-

navam melhor. No entanto, no presente estudo, as sementes  gran 

des  foram também as mais pesadas e, mesmo assim, não apresenta  

ram  poder germinativo significativamente superior. 

Quanto aos resultados antes do plantio, quan 

do houve diferenças entre os lotes de sementes em relação a  al 

guns  parâmetros, como tamanho e peso das sementes, não se deve 

ria esperar que, necessariamente, as sementes maiores e mais 

pesadas apresentassem maior porcentagem de germinação. Inclusi 

ve, LAI (1972) utilizando sementes classificadas através da me 

sa de gravidade, constatou que o aumento do tamanho, do peso e 

da densidade das sementes ocasionava acréscimo na porcentagem 

de germinação  at  determinado limite, a partir do qual começa-

va a decrescer. 
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QUADRO 16 - Medias da Porcentagem de Germinação Referentes aos 

Dois Testes de Germinação Realizados sob Temperatu 

ra Regulada Para 289C Antes do Plantio e ApOs a Co 

lheita. Fortaleza, Ceari, Brasil, 1975. 

PORCENTAGEM DE GERMINAÇAO 
TRATAMENTO 

ANTES DO PLANTIO APOS COLHEITA 

Sementes grandes 78,0 

Sementes medias 76,0 

Sementes pequenas 85,0 

Sementes não classificadas 86,0 

92,4 

95,2 

92,8 

94,8 

1.6 - Comprimento de Raizes  

Os dados relativos ao tamanho das raizes não' 

diferiram estatisticamente (Quadro 17). Contudo, observou-se 

que as plintulas  on de sementes medias apresentaram um 

maior comprimento de raizes no quarto dias apOs plantio  (Qua  - 

dro 18). 

As plintulas derivadas de sementes grandes 

apresentaram menor comprimento de raizes do que os demais tra-

tamentos. Este resultado diverge do obtido por ASSUNQA0 & GON-

ÇALVES (1972). 
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QUADRO 18 - Medias de Comprimento de Raizes de Algodio (mm) 

Ap6s Colheita (Aos 4 Dias  Apes  a Instalação do 

Teste). Pentecoste, Cear5, Brasil. 1975. 

TRATAMENTO COMPRIMENTO DE RAIZES 

Sementes grandes 58,8 

Sementes médias 65,6 

Sementes pequenas 60,8 

Sementes no classificada 63,6 

2 - ESTUDOS DE CAMPO 

2.1 - "Stand"  

Todos os tratamentos apresentaram um bom  

"stand",  tanto no inicio como no final do desenvolvimento do 

experimento de campo. 

No Quadro 20 são encontradas as medias dos  

"stands"  inicial e final. 

A anilise da variância dos dados não revelou 

diferença estatistica significativa entre os mesmos (Quadro. 

19). Da mesma forma, MARANVILLE & CLEGG (1977) não constataram 

efeito do tamanho das sementes sobre o  "stand"  final, estudan- 

do tal característica em sorgo granifero  (Sorghum  bicolor L. 

Moench).  Jã PEACOCK  et alii (1971) obtiveram resultados dife-

rentes em algodão, ao constatarem que a classe de sementes não 

classificadas produziam mais plantas por hectare do que as se-

mentes leves, medias e pesadas, no espaçamento de 25 cm. 
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QUADRO 20 - Medias dos  "Stands"  Inicial e Final de Algodão 

Herbiceo Por  Area  Otil. Pentecoste, Ceará, Brasil. 

1975. 

STAND  
TRATAMENTO  

INICIAL FINAL 

Sementes grandes 71 68 

Sementes medias 74 72 

Sementes pequenas 71 70 

Sementes não classificadas 75 73 

2.2 - Altura Média das Plantas  

0 estudo deste parâmetro, aos 65 dias apOs 

a emergencia e no final da colheita, não revelou diferença es- 

tatistica entre os tratamentos (Quadro 21 e 22). As medidas 

efetuadas naquelas fases da cultura mostraram-se homogeneas do 

ponto de vista estatistico, conforme os valores dos coeficien-

tes de variação que foram pela ordem de 5,84% e 6,31%. 

Este tipo de comportpmento coincide com os 

resultados obtidos em algodão por ABO EL-ZAHAB & ZAHRAN (1974). 

Por sua vez,  PEACOCK  et alii (1971) constataram, em algodio , 

que as plantas originadas de sementes leves, em um espaçamento 

de 102 cm entre fileiras, foram mais altas do que aquelas deni 

vadas de sementes medias, pesadas e não classificadas. 

2.3 - NUmero de Nbs e Ramos por Planta  

Considerando-se o nUmero total de nOs por 

planta, a altura de inserção do primeiro ramo vegetativo e do 
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QUADRO 22 - Altura Media das Plantas (cm) de Algodão G. hirsu-

tum L., Cultivar IAC 13-1, 65 Dias ApOs a Germina-

ção e no Final da Colheita. Pentecoste, Ceari,  Bra  

sil. 1975.  

ALTURA DAS PLANTAS 
TRATAMENTOS 

Sementes grandes 

Sementes medias 

Sementes pequenas 

Sementes não classificadas 

  

65 DIAS APOS 
GERMINACAO 

72,5 

73,0 

72,0 

73,5 

FINAL DA COLHEITA 

75,5 

73,8 

74,5 

74,7  

primeiro frutife'ro e o niamero de ramos vegetativos e frutife 

ros, os tratamentos em estudo não diferiram significativamente 

ao nivel de 5% de probabilidade. Os dados, de um modo ijeral, 

apresentaram pequena variação, conforme mostram os coeficien 

tes de variação (Quadro 23). Os valores medios por tratamento 

para cada determinação são apresentados no Quadro 24. 

2.4 - Inicio de Floração  

Todos os tratamentos iniciaram a floração, 

praticamente, na mesma epoca, não havendo nenhuma diferença 

quanto ao dia  medic  de inicio de florescimento. 

Os lotes de sementes grandes, pequenas e tes 

temunha tiveram como dia medio 57 dias ap6s o plantio, enquan- 

to que para as sementes medias este dia foi 56 dias após o 

plantio. A floração de cada tratamento pode ser observada atra 

ves da Figura 2. 

Estes resultados estão de acordo com os obti 

tidos por  TURNER & FERGUSON (1972) e RICHMOND & RADWAN (1962). 



TRATAMENTO 

VEGETATIVO FRUTÍFERO VEGETATIVOS FRUTÍFEROS 

NUMERO 
TOTAL DE 

NOS 

ALTURA DE INSEROO DO 
19 RAMO (N9 DE NOS) 

 

NUMERO DE RAMOS 

   

QUADRO 24 - Medias do Niimero Total de Nós por Planta, Altura de Inserção do Primeiro Ra _ 

mo Vegetativo e Frutifero em Relação ao  NQ  de Nós e Niimero de Ramos Vegeta-

tivos e Frutíferos de Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1. Pentecoste, 

Ceara- , Brasil, 1975. 

Sementes grandes 13,1 3,2 4,5 1,3 9,5 

Sementes medias 12,7 3,2 4,4 1,3 9,3 

Sementes pequenas 12,8 3,1 4,3 1,3 9,4 

Sementes não classificadas _. 12,6 3,3 4,3 1,2 9,3 
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FIGURA 2 — Inicio de Floraç5o dos Tratamentos Estudados (Tipos de Sementes) de Algod5o G hirsutum L., Cultivar 

IAC 13— I . Pentencoste, Cearci, Brasil. 1975. 



2.5 - Abertura dos Primeiros Capulhos  

Quanto ao periodo do plantio  at  a abertura 

dos primeiros capulhos, os tratamentos tiveram um comportamen-

to muito homogéneo, tendo todos eles o mesmo dia médio para o 

aparecimento dos referidos frutos, coincidindo em 20/10/75 (115 

dias apOs o plantio), conforme mostra a Figura 3. 

2.6 - Porcentuais de Colheitas 

Tanto para a porcentagem de algodão colhido 

na primeira apanha em relação ã produção total, como para a 

porcentagem de algodão colhido nas duas primeiras apanhas em 

relação ao total colhido,o tratamento sementes grandes mostrou 

-se mais tardio. Por outro lado, o tratamento sementes não 

classificadas foi o mais precoce (Quadro 26). Contudo, ressal-

te-se que os valores encontrados para cada lote de sementes não 

diferiram estatisticamente. (Quadro 25). 

2.7 - Caratteristicas de Produção 

Quanto ao numero total de capulhos colhidos 

por planta, os tratamentos não diferiram sob o ponto de vista 

estatistico (Quadros 27 e 28). Este resultado concorda em par-

te com o obtido por PHANEENDRANATH (1971). 

Os tratamentos sementes grandes e sementes 

medias apresentaram superioridade em relação ao peso médio de 

capulho, muito embora, o primeiro dos tratamentos não tenha  di  

ferido estatisticamente do tratamento sementes não classifica-

das (Quadros 27 e 28). 

Nenhuma diferença estatistica foi detectada 

entre os lotes de sementes, ao se considerar tanto a produção 

de algodão por planta como a produção em kg/ha, conforme mos-

tram os Quadros 27 e 28. A conclus6es anãlogas chegaram os  au- 
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QUADRO 26 Participação Porcentual da 11  Colheita e da 11 41 + 

21  Colheitas em Relação a Colheita Total (%) de 

Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1 Pente - 

coste, Ceara, Brasil. 1975. 

TRATAMENTOS 

Sementes grandes 

.1 1  COLHEITA/CO 11  + g- COLHEITA/ 

LHEITA TOTAL 

31,1 

COLHEITA TOTAL 

84,0 

Sementes medias 31,5 84,3 

4 Sementes pequenas 32,2 86,0 

Sementes não classificadas 36,3 88,0 

tores GANESAN (1950), citado por INNES (1970),  TURNER  & FERGU-

SON (1972) e ABO EL-ZAHAB & ZAHRAN (1974). 

3 - CARACTERISTICAS TECNOLOGICAS DA FIBRA  

Os quatro tratamentos não diferiram signifi- 

cativamente, quanto 5 porcentagem de fibra, uniformidade de 

comprimento, finura (Indice Micronaire), maturidade da fibra e 

resistencia (Quadros 29 e 30). 

Em relação ao comprimento constatou-se dife-

rença significativa. Pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 

os tratamentos sementes grandes, pequenas e não classificadas 

não diferiram entre si. Con'tudo, observou-se que as sementes 

grandes produziram maior comprimento de fibra. 

Os presentes resultados concordaram com  ague  

1 



QUADRO 28 - Niimero Médio de Capulhos Colhidos Por Planta, Peso Médio de Capulho (g),  Pro  

dugão de Algodão Por Planta (g) e Produção em kg/ha de Algodão G. hirsutum 

L., Cultivar IAC 13-1 e Diferença  Minima  Significativa. Pentecoste, Ceari 

Brasil. 1975. 

TRATAMENTO 

N9 DE CAPU PRODU00 DE ALGODA0 
PESO MEDIO 

LHOS COLHI 
DOS' POR 

DE CAPULHO 
PLANTA POR PLANTA kg/ha 

 

  

14,1 

13,9 

14,2 

14,3 

Sementes grandes 

Sementes médias 

Sementes pequenas 

Sementes não classificadas  

6,31 ab 

6,47 a 

5,95 c 

6,08 bc  

88,18 

87,88 

86,51 

95,54  

2.792 

2.835 

2.855 

2.851 

DMS - 5% 0,33 

OBS: Duas médias não seguidas pela mesma letre diferem estatisticamente, ao nivel de 5% 

de probabilidade, pelo teste de Tukey. 



QUADRO 30 - Medias das Características, Porcentagem de Fibra, Comprimento (mm), Uniformi 

dade de Comprimento (%), Finura (pg/in), Maturidade e Resiste- ncia da Fibra 

(g/Tex) do Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1 e Diferença  Minima  Sig-

nificativa. Pentecoste, Ceari, Brasi1.1975- 

TRATAMENTO PORCENTAGEM COMPRIMENTO 
UNIFORMIDA 

DE 
COMPRIMENTO 

FINURA  
(Ind ice 
Micro-
naire)  

MATURIDADE RESISTENCIA 

Sementes grandes 40,0 31,6 a 50,4 4,9 9,6 22,1 

Sementes medias 40,0 30,6 b 49,4 5,0 9,8 22,2 

Sementes pequenas 40,3 31,2 ab 50,8 5,0 9,4 21,6 

Sementes não classificadas 40,3 30,7 ab 50,1 5,0  9,4 22,3 

DMS - 5% 0,92 

OBS. Duas medias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente, ao nivel de 5% 

de probabilidade, pelo Teste de Tukey. 
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les encontrados por NILES et alii (1968) e  DAVE  (1971), cita - 

dos por PHANEENDRANATH (1971), os quais constataram que a por-

centagem e a finura da fibra não eram afetados pela densidade 

da semente. 

De certa forma, os resultados encontrados  re  

lativos ã tecnologia da fibra poderiam ser esperados, uma vez 

que alem de se tratar de uma mesma cultivar e, portanto, mesmo 

patrimônio genético, aquelas caracteristicas seriam submetidas 

a influencia de diversos fatores edafo-climãticos. Como se sa-

be, por exemplo, a umidade relativa do ar é capaz de influen 

ciar a maioria das características tecnolOgicas da fibra, como 

constatou ROCH (1976). 

- ESTUDO DE CORRELAQA0  

Os coeficientes de correlação foram determi-

nados envolvendo caracteres morfolagicos, de produção e tecno-

lOgicos, tendo-se tomado dez pares de valores para cada caso. 

4.1 - Caracteres de Produção  

Comparando-se o peso  'medic,  do capulho e o 

peso médio de 100 sementes com produção por planta, foram obti 

dos os resultados relacionados no Quadro 31, através dos res 

pectivos coeficientes de correlação (r). 

Como se observa, os tratamentos não apresen-

taram respostas significativas ao nivel de 5% de probabilida - 

de. Este comportamento difere daquilo que foi verificado por 

LAllARINI (1970), quando estudou amostras correspondentes a 57 

variedades e linhagens de algodão herbSceo e constatou que ha-

via acentuada associação da produção com o peso de sementes e 

peso de capulho. 



QUADRO 31 - Valores dos Coeficientes de Correlagão (r) entre os caracteres de Produção 

(Produção por Planta, Peso Médio do Capulho e Peso Médio de 100 Sementes) de 

Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1.Pentecoste, Cear, Brasil. 1975. 

TRATAMENTOS 

CARACTERES ENVOLVIDOS 
SEMENTES SEMENTES SEMENTES SEMENTES NAO 
GRANDES MEDIAS PEQUENAS CLASSIFICADAS 

Produção por planta  vs  Peso medio do 

Capulho 

Produção por planta  vs  Peso médio de 

100 sementes 

(ns) = no significativo 

0,491 ns 0,304 ns 0,154 ns 0,555 ns 

0,040 ns -0,586 ns 0,322 ns 0,558 ns 
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4.2 -  Caracteres  de Produgio vs MorfolOgicos  

Quando se usou sementes pequenas, observou-

se uma correlação negativa e significativa entre produção por 

planta e altura de insergdo do 19 ramo frutifero (Quadro 32) . 

Isto permite evidenciar, para este tipo de semente, que quanto 

mais alta for a inserção do 19 ramo frutifero, menor ser i a 

produção por planta. 

A correlação entre peso médio do capulho e 

altura de inserção do 19 ramo frutifero não mostrou significin 

cia estatistica quando se considerou qualquer tipo de semente. 

Utilizando-se sementes grandes no plantio, o peso médio de 100 

sementes apresentou correlação positiva altamente significati-

va com a altura de inserção do 19 ramo frutifero. 

Por outro lado, as variiveis altura final e 

produção por planta, para sementes medias, mostraram uma corre 

lagio positiva e altamente significativa (Quadro 32). 

4.3 - Caracteres de Produção  vs  TecnolOgicos  

Os valores encontrados para o coeficiente de 

correlação abrangendo a produção por planta e caracteres tecno 

lOgicos: comprimento da fibra, indice Micronaire, resistência, 

teor de 6leo da semente e porcentagem de fibra, não mostraram 

correlação significativa ao nivel de 5% de probabilidade para 

os tipos de sementes usados no plantio (Quadro 33). 

Ao se estabelecer a comparação entre produ 

cão e maturidade da fibra, observou-se uma correlação negativa 

e significativa a 5% de probabilidade, quando no plantio, fo-

ram utilizadas sementes grandes. Para os demais tratamentos,es 

ses dois caracteres mostraram-se também negativamente correla-

cionados, porém não atingiram significincia estatistica. 

Os valores dos coeficientes de correlação  en  



QUADRO 32 - Valores dos Coeficientes de Correlagio (r) Entre Diferentes Caracteres de 

Produção  vs  Caracteres Morfológicos de Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 

13-1. Pentecoste, Ceari, Brasil. 1975. 

TRATAMENTOS 

CARACTERES ENVOLVIDOS 
SEMENTES SEMENTES SEMENTES SEMENTES NÃO 
GRANDES MEDIAS PEQUENAS CLASSIFICADAS 

Produção por planta vs Altura de inser- 

gão do 19 Ramo frutífero 0,559 ns -0,245 ns -0,768** -0,524 ns 

Peso médio do capulho vs Altura de in  - 

sergão do 19 ramo frutifero 

Peso médio de 100 sementes vs Altura de 

0,222 ns 0,123 ns 0,295 ns -0,031 ns 

inserção do 19 ramo frutífero 

Altura final da planta vs Produção por 

0,807 ** -0,230 ns 0,140 ns -0,598 ns 

planta 0,457 ns 0,879 ** 0,193 ns 0,453 ns 

(**) significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

(ns) não significativo 



QUADRO 33 - Valores dos Coeficientes de Correlação (0 Entre Diferentes Caracteres de 

Produção  vs  Caracteres TecnolOgicos de Algodão G. hirsutum  L., Cultivar IAC 

13-1. Pentecoste, Ceari, Brasil. 1975. 

TRATAMENTOS 

CARACTERES ENVOLVIDOS 

Produção por planta  vs  Comprimento da fibra 
Produção por planta  vs  Indice Micronaire 
Produção por planta  vs  Resistencia da Fibra 
Produção por planta  vs  Teor de  Oleo  da semente 
Produção por planta  vs  Porcentagem de fibra 
Produção por planta  vs  Maturidade da fibra 

Medio do Capulho  vs  Porcentagem de fibra 
Médio do capulho  vs  Resistencia da fibra 
Médio do capulho  vs  Comprimento da fibra 
Médio do capulho  vs  Maturidade da fibra 
Médio do capulho  vs  Indice Micronaire 
Medio do capulho  vs  Teor de bleo da semente 
de 100 sementes  vs  Comprimento da fibra 
de 100 sementes  vs  Maturidade da fibra 
de 100 sementes  vs  Resistencia da fibra 
de 100 sementes  vs  indice Micronaire 
de 100 sementes  vs  Porcentagem de fibra 
de 100 sementes  vs  Teor de  Oleo  da semente 

SEMENTES 
GRANDES 

SEMENTES 
MEDIAS 

SEMENTES 
PEQUENAS 

SEMENTES NAU 
CLASSIFICADAS 

-0,131 ns 0,485 ns -0,073 ns -0,178 ns 
-0,307 ns 0,039 ns -0,109 ns -0,297 ns 
0,070 ns 0,014 ns -0,274 ns 0,210 ns 
0,497 ns -0,007 ns -0,252 ns 0,194 ns 
0,420 
-0,752 

ns 0,058 
-0,055 

ns 
ns 

0,128 
-0,341 

ns 
ns 

ns 
--00,P58 ns 

0,089 ns 0,021 ns -0,394 ns -0,357 ns 
0,490 ns 0,014 ns -0,104 ns 0,117 ns 
0,584 ns -0,368 ns 0,586 ns 0,310 ns 
-0,488 ns 0,588 ns -0,117 ns -0,431 ns 
-0,613 ns -0,043 ns 0,283 ns -0,305 ns 
0,182 ns -0,297 ns -0,164 ns 0,496 ns 
-0,178 ns 0,004 ns 0,504 ns -0,138 ns 
-0,220 ns 0,217 ns -0,272 ns -0,517 ns 
-0,402 ns 0,465 ns -0,180 ns 0,093 ns 
0,259 ns 0,478 ns 0,138 ns -0,087 ns 
0,508 ns 0,020 ns -0,622 ns -0,535 ns 
-0,391 ns 0,352 ns -0,468 ns -0,045 ns 

Peso 
Peso 
Peso 
Peso 
Peso 
Peso 
Peso 
Peso 
Peso 
Peso 
Peso 
Peso 

(*) significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

(ns) não significativo 
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contrados para o peso médio do capulho, com porcentagem de fi-

bra, resistência da fibra, comprimento, maturidade, ndice Mi-

cronaire e teor de  Oleo  da semente, não chegaram a ser signifi 

cativos estatisticamente, para qualquer dos tratamentos consi-

derados. 

Quanto ao estudo de correlação envolvendo o 

peso médio de 100 sementes e cada um dos caracteres tecnolOgi-

cos: comprimento da fibra, maturidade, resistência, Tndice Mi-

cronaire, porcentagem de fibra e teor de  Oleo  da semente, ne - 

nhum coeficiente de correlação mostrou-se significativo  (Qua  - 

dro 33). 

De um modo geral, esses resultados obtidos 

para cada lote de sementes estio de acordo com aqueles obtidos 

por MOREIRA (1969), quando estudando correlag6es em algodão mo 

c6 (G. hirsutum marie galante  Hutch.)  verificou que poucos fo-

ram os caracteres tecnolOgicos que se mostraram correlaciona - 

dos com os de produção. 

4.4 -  Caracteres  MorfolOgicos vs TecnolOgicos  

Os valores encontrados para o coeficiente de 

correlação entre altura de inserção do 19 ramo frutifero e ca-

da um dos caracteres tecnolOgicos anteriormente referidos não 

apresentaram, também, significincia est'atistica. Excetua-se 

apenas a comparação entre a altura de inserção do 19 ramo fru-

tifero e a porcentagem de fibra que se mostraram negativamente 

correlacionados para os lotes de sementes medias e pequenas , 

tendo um coeficiente significativo a 1% e 5% de probabilidade, 

respectivamente (Quadro 34). Também, MOREIRA (1969) verificou 

que alguns caracteres morfolOgicos apresentaram-se correlacio-

nados com a porcentagem de fibra em G. hirsutum marie galante  

Hutch.  



QUADRO 34 - Valores dos Coeficientes de Correlação (r) Entre Caracteres Morfoliigicos  vs  

Caracteres TecnolOgicos de Algodão G. hirsutum  L., Cultivar IAC 13-1. Pente-

coste, Ceará, Brasil. 1975. 

CARACTERES ENVOLVIDOS 

TRATAMENTOS 

SEMENTES 
GRANDES 

SEMENTES 
MEDIAS 

SEMENTES 
PEQUENAS 

SEMENTES NÃO 
CLASSIFICADAS 

Altura de inserção do 19 ramo frutifero  
vs Comprimento da fibra 

Altura de inserção do 19 ramo frutifero  

-0,309 ns -0,501 ns 0,457 ns 0,087 ns 

vs Maturidade da fibra 

Altura de inserção do 19 ramo frutifero  

-0,431 ns 0,201 ns 0,419 ns 0,351 ns 

vs Resistencia da fibra 

Altura de inserção do 19 ramo frutifero  

-0,090 ns -0,545 ns -0,035 ns -0,418 ns 

vs Tndice Micronaire 

Altura de inserção do 19 ramo frutifero  

0,104 ns -0,102 ns 0,305 ns -0,188 ns 

vs Porcentagem de fibra 

Altura de inserção do 19 ramo frutifero  

0,388 ns -0,794 ** -0,688 * -0,315 ns 

vs Teor de  Oleo  da semente 0,017 ns 0,468 ns 0,019 ns 0,445 ns 

significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

não significativo 



RESUMO E CONCLUSOES 

0 presente estudo foi realizado durante os 

anos de 1975/76 em Fortaleza e Pentecoste - Estado do Ceari, 

compreendendo basicamente, duas etapas de trabalho, uma em  con  

dições de laborat5rio e outra em condições de campo sob regime 

de irrigação. 

Sementes de algodão herbãceo (Gossypium hir-

sutum L.), Cultivar IAC 13-1, foram classificadas quanto ao ta 

manho, através de um processo de peneiramento manual, o que 

permitiu obter os seguintes tratamentos: a) sementes grandes; 

b) sementes medias; c) sementes pequenas; e d) sementes não 

classificadas. 

Neste trabalho, procurou-se estudar os efei-

tos do tamanho das sementes de algodão sobre o comportamento 

geral da planta, bem como, suas influências sobre os caracte 

res tecnolOgicos. 

Diante dos resultados obtidos as seguintes 

conclusões foram estabelecidas: 

1. 0 processo de peneiramento manual foi eficiente em classi-

ficar, quanto ao tamanho, sementes deslintadas de algodão 

herbiceo em diferentes lotes; 

2. Não houve influência entre o tamanho da semente semeada e 

o tamanho da semente colhida; 

3. As sementes maiores foram as que apresentaram maior peso 

medio de 100 sementes; 

4. 0 teor de umidade da semente não diferiu nos lotes estuda-

dos, tendo as sementes grandes e medias atingido, pratica-

mente, o mesmo nTvel e, após a colheita, não houve diferen 

ga entre grandes, medias e pequenas; 

• 51 
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5. Quanto maior o tamanho das sementes maior seu teor em  "Oleo.  

Entretanto, não foram colhidas sementes com maior teor de  

Oleo  ao se plantar sementes grandes; verificando-se um 

maior teor para as sementes não classificadas, apOs a co-

lheita; 

6. Os  "stands"  inicial e final, altura media das plantas aos 

65 dias apOs a emergencia e no final da colheita,niimero to 

tal de nos por planta, altura de inserção dos primeiros ra 

mos vegetativos e frutiferos e o numero de ramos vegetati-

vos e frutíferos não foram influenciados pela categoria de 

sementes utilizada; 

7. Houve uma tendência para o algodoeiro se tornar menos pre-

coce quanto -6 colheita, ao se plantar sementes de maior ta  

man ho;  

8. Não houve, praticamente, influencia sobre os caracteres de 

produção do algodoeiro causada pela classificagiodas  semen  

tes em pequenas,medias e grandes, apresentando-se as,semen 

tes não classificadas com a maior produção por planta; 

9. Quanto aos caracteres tecnolOgicos, o tamanho das sementes 

exerceu uma pequena influencia sobre o comprimento da fi  

bra  e, embora, não diferindo estatisticamente das demais 

categorias, as sementes medias deram melhor maturidade da 

fibra, as sementes pequenas foram isuperiores em uniformida 

de de comprimento e finura da fibra e as não classificadas 

apresentaram maior resistência da fibra; 

10. Ao se plantar sementes grandes, observou-se que o peso me-

dio de 100 sementes e altura de inserção do 19 ramo fruti-

fero apresentaram alta correlação positiva, fazendo ver que 

naquelas plantas onde aumentou o peso médio das sementes, 

maior foi a altura de inserção do 19 ramo frutifero; para 

as sementes pequenas a correlação foi também positiva, po-

rem não significativa; 

11. A produção por planta e a maturidade da fibra mostraram - 
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se correlacionadas negativamente ao se usar qualquer tipo 

de sementes, do que se conclui que ao aumentar a produção 

por planta, a maturidade da fibra se reduziu; 

12. A altura de inserção do 19 ramo frutifero e a porcentagem 

da fibra apresentaram-se negativamente correlacionadas 

quando no plantio foram usadas sementes pequenas e médias, 

evidenciando que as plantas com maior altura de inserção 

do 19 ramo frutifero tiveram uma menor porcentagem de fi-

bra. 
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QUADRO 1 - Anilise da Variancia Para o Comprimento, Largura e 

Espessura das Sementes de Algodão G. hirsutum L. 

Cultivar IAC 13-1, Antes da Instalação do Experimen 

to de Campo. Fortaleza, Ceara, Brasil. 1975. 

- COMPRIMENTO LARGURA ESPESSURA  
FONTE  DE VARIA00 GL 

QM QM QM  

Tratamentos 3 1,503** 0,522** 0,334** 

Residuo 12 0,028 0,030 0,023 

TOTAL 15 

CV (Comprimento) = 1,82%  

CV (Largura) = 3,43%  

CV (Espessura) = 3,18% 

(**) - significativo ao nível de 1%, de probabilidade. 
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QUADRO 3 - Anilise da Variancia Para o Comprimento, Largura e 

Espessura das Sementes de Algodão G. hirsutum L. , 

Cultivar IAC 13-1, ApOs Colheita. Pentecoste, Ceara, 

Brasil. 1975. 

COMPRIMENTO LARGURA ESPESSURA  
FONTE  DE VARIA00 GL  

QM QM QM  

Blocos 9 0,212 * 0,067 ** 0,025 ns 

Tratamentos 3 0,149 ns 0,047 * o,a-34 ns 

Residuo 27 0,092 0,013 0,012 

TOTAL 39 

CV  (Comprimento) = 3,24%  

CV  (Largura) = 2,04%  

CV  (Espessura) = 2,27% 

(*). significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

(**) significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

(ns) no significativo 



GL QM  FONTE DE VARIAÇÃO  

3,29% 

= significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

= no significativo 

Blocos 
,9  

0,24 ns 

Tratamentos 3 2,56 ** 

Resíduo 27 0,12 

TOTAL 39 
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QUADRO 5 - Análise da Variância Para o Peso Médio de 100  Semen  

tes (g) de Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1 

Antes do Plantio. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1975, 

FONTE DE VARIAÇÃO  GL QM  

Tratamentos 

Resíduo 

3 

36 

22,85** 

0,12 

TOTAL 39 

CV = 3,52% 

(**) = significativo ao, nível de 1% de probabilidade. 

QUADRO 6 - Anilise da Variância Para o Peso Médio de 100  Semen  

tes (g) de Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1 

ApOs Colheita. Pentecoste, Ceari, Brasil. 1975. 



GL QM  FONTE DE VARIAQA0  

* * Tratamentos 3 0,42 

Residuo 12 0,02 

GL QM  FONTE DE VARIAQA0  

Blocos 

Tratamentos 

Residuo 

9  
0,15 ns 

3 0,65 * 

27 0,18 

QUADRO 8 - Analise da Variincia Para o Teor de Umidade da Se 

mente de Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1, 

Antes do Plantio. Fortaleza, Ceara, Brasil. 1975. 

TOTAL 15 

CV = 1,44% 

(**) = significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

QUADRO 9 - Analise da Variancia do Teor de Umidade da Semente 

de Algodio G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1; ApOs 

Colheita. Pentecoste, Ceara, Brasil. 1975. 

TOTAL 39 

CV = 4,83% 

(*) = significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

(ns) = no significativo 
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QUADRO 11 - Anilise da Variincia do Teor de  Oleo  das Sementes 

de Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1 ,Antes 

do Plantio. Fortaleza, Ceari, Brasil. 1975. 

FONTE DE VARIAQA0  GL QM  

Tratamentos 

Resíduo 

3 2,81 

12 0,11 

** 

TOTAL 15 

CV = 1,48% 

(**) = significativo ao- nivel de 1% de probabilidade. 

QUADRO 12 - Anilise da Variincia do Teor de  Oleo  das Sementes 

de Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1,  Apes  

Colheita. Pentecoste, Cear, Brasil. 1975. 

FONTE DE VARIA00  GL QM  

Blocos 
,
9 

 
1,22 ns 

Tratamentos 3 0,61 ns 

Residuo 27 1,64 

TOTAL 39 

CV = 3,64% 

(ns) = no  significativo  
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QUADRO 14 - Análise da Variincia do Teste de Germinação Antes 

do Plantio em Germinador com Temperatura Regulada 

a 289C. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1975. 

FONTE DE VARIAÇÃO  GL QM  

Tratamentos 3 99,66 ns 

Residua 12 51,66 

TOTAL 15 

CV  (germinador) = 8,85% 

(ns) = não significativo 

QUADRO 15 - Análise da Variincia do Teste de Germinação ApOs 

Colheita, sob Temperatura Constante de 289C (Germi 

nador). Pentecoste, Ceará, Brasil. 1975. 

FONTE DE VARIAÇÃO  GL QM  

Blocos '9 17,60 ns 

Tratamentos 3 19,73 ns 

Residuo 27 12,03 

TOTAL 39 

CV = 3,70% 

(ns) = não significativo 
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QUADRO 17 - Anilise da Variancia do Comprimento de Raizes das 

Plintulas de Algodio Apôs Colheita (Aos 4 Dias Apas 

a Instalação do Teste). Pentecoste, Ceara, Brasil. 

1975. 

FONTE DE VARIA00  GL QM  

Blocos 9 805,58 ** 

Tratamentos 3 91,05 ns 

Residuo 27 112,97 - 

TOTAL 39 

CV = 17,8% 

(**) = significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

(ns) = nao significativo 



QUADRO 19 - Anilise da Variância do Niimero de Plantas por  Area  

Otil ApOs o Desbaste  (Stand  Inicial) e no Final da 

Colheita  

tecoste, 

(Stand  

Cear, 

Final) - Dados 

Brasil. 1975. 

transformados. Pen- 

STAND  

FONTE DE VARIAÇÃO 6L  INICIAL FINAL  

QM QM  

Blocos 9 0,10 ns 0,17_ns 

Tratamentos 3 0,12 ns 0,18 ns 

Resíduo 27 0,10 0,13 

TOTAL 39 

CV (stand inicial) = 3,71% 

CV (stand final) = 4,28% 

(ns) = no  significativo  



9 

3 

27 

54,49 * 

4,63 ns 

99,72 **  

4,16 ns 

18,05 

Blocos 

Tratamentos 

Residuo 

FONTE  DE VARIA00 GL  

TOT AL 39 

GERMINA00 
FINAL DA  COLHEITA  

QM QM  

65 DIAS APOS 

QUADRO 21 - Analise da Variincia da Altura das Plantas de Algo 

dio G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1, aos 65 Dias 

ApOs a Germinagio e no Final da Colheita. Pentecos 

te, Ceara, Brasil. 1975. 

ALTURA DAS PLANTAS 

CV  (65 dias apOs germinagao).- 5,84%  

CV  (final da colheita) = 6,31% 

- significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

(ns) - n5o significativo 



QUADRO 23 - Anilise da Variã- ncia do  Wilmer°  Total de NOs por Planta, Altura de Inserção 

em Relação ao N9 de  Ns  do Primeiro Ramo Vegetativo, do Primeiro Ramo Fruti- 

fero e Nfimero de Ramos Vegetativos e Frutiferos de Algodão G. hirsutum L. , 

Cultivar IAC 13-1 - Dados Transformados. Pentecoste, Cear, Brasil. 1975. 

ALTURA DE INSERÇA0 DO 
NOMERO 1

9 RAMO (N9 DE NOS) 
TOTAL DE 

FONTE DE VARIAÇÃO GL NOS 

NUMERO DE RAMOS 

VEGETATIVO FRUTÍFERO VEGETATIVOS FRUTÍFEROS  

QM QM 
,  QM 

QM QM  

Blocos 9 0,0098 ns 0,0085 ns 0,0031 ns 0,0064 ns 0,0164 ns 

Tratamentos 3 0,0063 ns 0,0047 ns 0,0033 ns 0,0036 ns 0,0037 ns 

Resíduo 27 0,0073 0,0040 0,0022 0,0080 0,0384 

TOTAL 39 

CV  (N9 total de nOs) = 2,40 %  

CV  (altura inserção 19 vegetativo) = 3,55 %  

CV  (altura inserção 19 frutifero) = 2,23 %  

CV  (numero de ramos vegetativos) = 7,88 %  

CV  (numero de ramos frutiferos) = 6,39 % 

(ns) = no significativo 
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QUADRO 25 - Anilise da Variancia dos Dados de Participação Por 

centual da 1-1  Colheita e da 1-1  + 2-1  Colheitas em 

Relação i Colheita Total (%) de Algodão G. hirsu-

tum  L., Cultivar IAC 13-1. Pentecoste, Ceara, Bra-

sil. 1975. 

  

11  COLHEITA/CO + 21  COLHEITA 
LHEITA TOTAL— /COLHEITA TOTAL  

FONTE  DE VARIAQA0 GL 

 

   

QM QM  

Blocos 9 62 ns 42" 
4 

Tratamentos 3 57 ns 28 ns 

Residuo 27 38 17 

TOTAL 39 

CV (11  colheita/colheita total) = 18,8% 

CV (111  + colheita/colheita total) = 4,8% 

(*) - significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

(ns) - não significativo 



QUADRO 27 - Anilise da Variância do Niimero Médio de Capulhos Colhidos por Planta, Peso 

Médio de Capulho (g), Produção de Algodão por Planta (g) e Produção em kg/ha 

de Algodão G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1 - Dados Transformados Para  Name  

ro de Capulhos. Pentecoste, Ceari, Brasil, 1975. 

N9 DE CAPU PESO MEDIO PRODUÇÃO DE ALGODÃO 
LHOS COLHI 

FONTE DE VARIAÇÃO GL DOS P/PLANTA DE CAPULHO POR PLANTA EM kg/ha  

QM QM QM QM  

Blocos 9 0,1144 ns 0,2478 

Tratamentos 3 0,0072 ns 0,5287 

Residuos 27 0,0617 0,0747 

* * 

* * 

595,39 ns 

166,10 ns 

369,64 

331.425,5 ** 

8.369,0 ns 

89.942,2 

  

TOTAL 39 

CV  (N9 de capulhos)  

CV  (Peso médio de capulho)  

CV  (Produção por planta)  

CV  (Produção em kg/ha) 

(**) 

(ns)  

- 6,62 % 

= 4,40 % 

= 21,47% 

= 10,58% 

= significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

= não significativo 



QUADRO 29 - Anilise da Variancia da Porcentagem de Fibra, Comprimento (mm), Uniformidade 

de Comprimento (%), finura (pg/in), Maturidade e Resistencia da Fibra (g/Tex) 

do Algodao G. hirsutum L., Cultivar IAC 13-1. Pentecoste, Ceara, Brasil .1975. 

PORCENTAGEM UNIFORMIDADE 
DE COMPRIMENTO DE FINURA MATURIDADE RESISTÊNCIA 

FONTE DE VARIAÇA0  GL  FIBRA COMPRIMENTO  

QM QM QM QM QM QM  

Blocos 9 1,906 ns 0,749 ns 1,291 ns 0,045 ns 0,180 ns 0,968 ns 

Tratamentos 3 0,365 ns 2,039 * 3,370 ns 0,018 ns 0,289 ns 1,208 ns 

Residuo 27 2,107 0,569 4,603 0,015 0,289 1,562 

TOTAL 39 

CV (% de fibra) = 3,61 %  

CV  (comprimento) = 2,74 %  

CV  (uniformidade) = 3,86 %  

CV  (finura) = 2,98 %  

CV  (maturidade) = 5,38 %  

CV  (resistencia) = 5,36 % 

(*) = significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

(ns) = no significativo 
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